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RESUMO
Esse artigo examina o interesse específico na narrativa acerca da construção do saber 
contemporâneo seguindo a análise da crise das metanarrativas feita pelo filósofo francês 
Jean-François Lyotard. A seguir, descreve as origens do interesse na narrativa na Teologia 
e como as teologias contextuais latino-americanas: Teologia da Libertação e Teologia evan-
gélica da Missão Integral, conscientemente ou não, utilizaram da narrativa como modo de 
fazer teologia em seus contextos próprios. Por fim, reflete sobre a necessidade de optar pela 
narrativa como lugar hermenêutico privilegiado para o fazer do conhecimento teológico na 
atualidade latino-americana.
Palavras-chave: Metanarrativas; narrativa; Teologia;Teologia da Libertação; Teologia da 
Missão Integral.
ABSTRACT
This article examine the especific interest in story about the building of  contemporary kno-
wledge following the analysis of  the crisis of  the metanarratives taked by french philosopher 
Jean-François Lyotard. After, describes the origins of  the interest in story by Theology and 
how the latin-american contextual theologies: Liberation Theology and Holistic Mission 
Theology, consciounly or not, used of  the story to a mode of  to making theology in their 
respectives contexts. Finally, to ponder upon the necessity of  an option by story while a 
privileged hermeneutic place to making theology in contemporary Latin America.
Keywords: Metarrativas; story; Theology; Liberation Theology; Holistic Mission Theology.
RESUMEN
Ese artículo examina el interés específico en la narrativa acierca de la construcción del saber 
contemporáneo seguindo la análisis de la crise de las metanarrativas efectuada pelo filósofo 
francês Jean-François Lyotard. Después, describe las origens del interés em la narrativa em 
la Teología e como las teologias contextuales latino-americanas: Teología de la Liberación e 
Teología evangélica de la Misión Integral, concientemente o no, emplearam la narrativa como 
modo de hacer teologia em sus contextos própios. Finalmente, piensa acerca de la necessidad 
de escoger la narrativa como local hermenéutico privilegiado hacia el hacer teológico em la 
actualidad latino-americana.
Palabras clave: Metanarrativas; narrativa; Teología; Teología de la Liberación; Teologia de 
la Misión Integral.
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Introdução
O interesse atual na narrativa nas Humanidades vai além de uma opção 
dentre outras quanto ao modo de construir o conhecimento na contempo-
raneidade. Ele revela uma crise global quanto ao próprio modo de conhecer. 
Esta crise se associa a outra, ainda mais fundamental na cultura ocidental 
e global: a dissolução da crença na capacidade do ser humano de saber das 
coisas com o auxílio de teorias gerais que expliquem a sua experiência total 
de mundo desconectada da própria experiência. Esta ficou conhecida como 
a crise das metanarrativas. Ambas as crises afetam igualmente a Teologia 
enquanto saber que necessita ser construído contextualmente. Também para 
ela, a narrativa se torna uma possibilidade que a reinsere na construção 
do saber na contemporaneidade. Dois exemplos podem ser oferecidos nas 
duas teologias contextuais latino-americanas: a Teologia da Libertação e a 
Teologia evangélica da Missão Integral.
1. Crise das metanarrativas e a construção do saber na contempo-
raneidade
As duas crises contemporâneas do saber foram estudadas na obra do 
filósofo francês Jean-François Lyotard (LYOTARD, 2004). Para ele, metanar-
rativa é todo saber técnico-científico que presume a onipotência, a onisciência 
e a onipresença humanas, sem possuir as condições para tal. A sua tendência 
é construir um discurso unificador, uma narrativa total, coletiva e unitária das 
experiências fragmentadas e individualizantes do ser humano. Seu objetivo 
é aperfeiçoar os meios que o capitalismo global necessita a fim de aumentar 
a eficácia da sua ação no mundo.
De acordo com esse saber, a narrativa humana é como um plano no 
qual evolui uma linha reta entre dois pontos, sem desigualdades, diferenças 
ou níveis, sobre o qual o ser humano realiza suas ações nele. Este é um per-
sonagem cujo enredo já está previamente estabelecido e no qual ele encontra 
seu papel a ser desempenhado. Tudo o que ele precisa é que lhe seja dito 
qual é o papel e colocá-lo no lugar adequado onde ele o desempenhe sob 
as devidas condições.
As sociedades humanas, entretanto, vêm se modificando e com elas o ser 
humano, ou vice-versa. Hoje, cada indivíduo se encontra entregue a si mesmo, 
o senso de comunidade se esvaiu, os vínculos sociais se liquefazem, as socieda-
des se constituem uma massa atomizada. Isolado em si mesmo, o indivíduo se 
relaciona por meio de uma complexa rede móvel, exercitada por meio dos jogos 
de linguagem transfigurados nas redes sociais. Por meio deles, cada indivíduo 
se posiciona a partir de um movimento próprio em relação ao movimento dos 
demais, reestabelecendo novas relações sociais a cada movimento do outro. 
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Ao invés de considerar a sua narrativa pessoal como um plano geométrico, é 
mais adequado imaginá-la como um poliedro, com muitas faces.
De que modo abordar esta nova condição das individualidades humanas? 
Para Lyotard, a condição atual reclama um saber feito e refeito constante-
mente, na medida em que narrativas particulares e locais não mais gerais e 
universais, interagem umas com as outras, na pluralidade dos jogos narra-
tivos, com regras pragmáticas próprias, envolvendo todos os participantes, 
constituidores do vínculo social entre eles.
As individualidades humanas mudam continuamente e tendem a pri-
vilegiar determinadas narrativas em detrimento de outras, dependendo das 
circunstâncias da mudança. Um único plano narrativo não é suficiente para 
esta condição humana, é necessário uma ou mais que ofereçam outros pontos 
de vista. O saber científico é somente mais um dos pontos de vista, uma das 
narrativas. Somente a soma das narrativas pode oferecer um conhecimento 
mais apto a dar conta do ser humano e das suas condições atuais de expe-
riência no mundo.
Paradoxalmente, a escolha da narrativa por Lyotard, um recurso da Lite-
ratura associado à confecção do mito, relegada pelo saber científico ao âmbito 
das culturas tradicionais ou populares, sem legitimidade para participação na 
sociedade moderna, retorna com toda a força sendo capaz de abranger o 
próprio saber científico como uma variedade sua, favorecendo a integração 
de todos os saberes, constituindo o saber humano como um saber narrativo.
2. Crise de conhecimento na Teologia e a oportunidade de uma 
reconstrução teológica narrativa
Acompanhando o interesse contemporâneo na narrativa, também os 
estudiosos da Teologia têm demonstrado atração especial por ela visando a 
reconstrução do conhecimento teológico.
Entre os teólogos protestantes,1 a origem desta atenção é atribuída à 
obra de Richard Niebuhr (1894-1962): O Significado da Revelação (NIEBUHR, 
1941). Influenciado por Karl Barth, Niebuhr reuniu a compreensão barthiana 
de que Deus é totalmente Transcendente à concepção de Paul Tillich de que 
ele é totalmente Suficiente em Si mesmo.
Como um ser humano totalmente contingente, isto é, delimitado pelo 
tempo que passa deixando apenas a narrativa dele, poderia conhecer a esse 
Deus de algum modo? Certamente, palavras e frases em um discurso racional 
não pode transmitir diretamente o Ser de Deus. Todavia, a narrativa, que é a 
linguagem do acontecimento, pode retransmiti-lo por meio do testemunho e, 
finalmente, registrá-lo como Escritura. Dessa maneira, Deus preserva o seu 
1 Para uma leitura histórica: Stanley Grenz; Roger Olsen (2003, p. 327-345), George W. Stroup III (1975, 
p. 133-143, I. Gregory Jones (1993, p. 395-398) e Alister McGrath (2001, p. 167-170).
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Ser: quem ele é, enquanto se dá a conhecer no acontecimento: como ele é. 
E quem recebe esse conhecimento é a testemunha que vive o acontecimento 
e o torna parte da sua história por meio da narrativa.
Ocorre que a testemunha não o é isolada, e a sua história não é somente 
dela. Ela faz parte de uma história comum, com-os-outros. Assim, a narrativa 
cria uma comunidade histórica que testemunha os atos de Deus e que se 
apropria desses atos para dar sentido à sua história e à dos indivíduos que 
a compõem. A Escritura não é apenas o testemunho de um indivíduo, mas 
da comunidade na qual ele divide a narrativa.
Quando a Escritura é falada ou lida, o duplo movimento é posto em 
ação, mais uma vez, na vida dos que a ouvem ou leem. Ela é apropriada na 
narrativa individual e comunitária dos/das seus/suas ouvintes e leitores/
leitoras, como narrativa que dá sentido à sua história. Em toda audição e 
leitura da Escritura ocorre um encontro que permite que o como de Deus 
seja de novo experimentado, conhecido e testemunhado.
Entre os teólogos católicos, a importância da narrativa para a construção 
da Teologia remonta ao artigo: Pequena Apologia da Narração (METZ, 1973), do 
teólogo católico alemão Johan Baptist Metz.2 Segundo ele, ao adotar a razão 
crítica histórica como padrão para avaliação e reprodução de seu discurso 
racional, a teologia moderna abriu mão da rica tradição cristã que era trans-
mitida de forma recordativa-narrativa, resultando em total desnarrativização 
da experiência cristã de salvação.
Entretanto, a fé cristã não tem um discurso, mas uma narrativa de 
salvação, melhor dizendo, muitas narrativas de salvação. Seu apelo à fé não 
consiste no poder de um raciocínio bem construído, na força persuasiva de 
fórmulas dogmáticas e menos ainda em bem elaboradas cerimônias rituais. Ele 
está apoiado na narrativa do agir reconciliador de Deus em Jesus Cristo em 
meio à experiência histórica humana de culpa, finitude, sofrimento e morte.
A experiência imediata que se faz da salvação somente é comunicável 
pela narrativa. Logo, o momento primeiro da fé é a narrativa, e o discurso 
é o seu momento segundo. A inversão resultou na domesticação da fé e no 
enfraquecimento da salvação, tornando-as acrítica e pouco relevante social-
mente. Uma retomada da narrativa recuperaria o sentido evangelizador e pas-
toral da salvação, devolvendo o seu lugar às bases populares do cristianismo 
e chamando-a à participação relevante nos dias de hoje.
A defesa da narrativa na confecção do saber teológico conforme os 
exemplos anteriores sugerem algumas coisas. Primeiro, ambos, Niebuhr e 
2 Esta origem em Metz é assumida por qualquer teólogo católico contemporâneo que trate da discussão 
da narração na teologia. Por exemplo: Henri D’Aviau de Ternay; Lúcia Weiler (1989, p. 60-80); Resty 
Moreno Ortega (1991, p. 413-430).
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Metz, estão motivados pelo seu contexto imediato: a fé cristã está perdendo 
a sua relevância e seriedade perante o avanço da secularização e a capacidade 
de elaborar um discurso que responda a ela.
Segundo, ambos entendem que isso se deve ao fato desse discurso atuar 
com as bases racionais da própria secularização, o que fica explícito na recusa 
que Niebuhr faz do Evangelho Social norte-americano, e da recusa de Metz 
do vazio político do discurso católico europeu.
Terceiro, há uma retomada da leitura bíblica a partir do agir de Deus, 
não como historiografia, própria das ciências bíblicas da época, mas como 
literatura, sendo o gênero da narrativa, como relato de um e mais aconteci-
mentos, o lugar privilegiado de comunicação do agir de Deus.
Quarto, a narrativa bíblica aproxima-se da vivência da igreja (Niebuhr) e 
da práxis do povo cristão (Metz), como relato popular facilmente identificável, 
possibilitando à igreja ou ao povo cristão redescobrir a fé como salvação 
em seu próprio cotidiano: a fé não é discurso, mas relato, uma narrativa da 
sua salvação. Era a redescoberta, na metade do século 20, da importância da 
evangelização e da pastoral enquanto ação ou práxis cristã.
3. Ressonâncias nas teologias contextuais latino-americanas
Serão tratadas as duas correntes teológicas contextuais latino-americanas 
recentes: a Teologia da Libertação (TdL) e a Teologia evangélica contextual 
(TMI). O tratamento em relação a esta última será mais amplo por duas 
razões: a identificação do autor e o desconhecimento quase geral quanto à 
sua constituição e contribuição teológica para a América Latina.
3.1. Na Teologia da Libertação (TdL)
As reflexões de Richard Niebuhr tiveram pouca ou nenhuma repercus-
são na América Latina, muito menos na confecção da teologia no Brasil. Sua 
obra jamais foi traduzida para a língua portuguesa. Tal como Karl Barth, 
cujos escritos foram muito mais traduzidos aqui, Niebuhr foi arrolado na 
tendência teológica da neo-ortodoxia, algo um pouco melhor ou forma dis-
farçada do liberalismo teológico. No contexto americano e europeu, ambos 
queriam exatamente o contrário, o distanciamento desse modo racionalista 
de confeccionar a teologia. No contexto brasileiro, e latino-americano, o 
conservadorismo teológico que dominou ambos no século 20 simplesmente 
os excluiu e procurou impedir o seu estudo e influência.
As reflexões de Metz tiveram melhor sorte na América Latina, sobretudo 
porque foram adotadas pelos teólogos católicos em formação na Europa e 
que tiveram contato com seus estudos. Entre os teólogos protestantes, elas 
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foram conhecidas por meio das primeiras obras do teólogo reformado ale-
mão Jürgen Moltmann. Para ambos, Metz é o fundador da Teologia Política. 
Um título pomposo para uma proposta muito mais simples em seu livro: 
nele, expõe o seu modo de confeccionar a teologia desde as bases populares 
cristãs, católicas: por meio da narrativa.
O impacto dessa sugestão de Metz na confecção da teologia católica 
na América Latina, conhecida como Teologia da Libertação, foi nuançado 
ou mitigado pela força que a práxis assumiu como modo da teologia no 
subcontinente. Gustavo Gutierrez propõe não a narrativa como o momento 
primeiro da fé, mas a práxis.
Alguns, todavia, perceberam a relação que existe entre a práxis e a 
narrativa, melhor dizendo, como a narrativa era relato da práxis, sem a qual 
ela simplesmente não poderia existir. Francisco Taborda, teólogo brasileiro 
jesuíta, indicou, então, a narrativa como um dentre os cinco métodos teo-
lógicos utilizados pela Teologia da Libertação (TABORDA, 1987). Para ele, 
seu caminho se fez presente a partir da Teologia negra norte-americana, pois 
ela começava a partir do relato dos sofrimentos dos negros. E, na América 
Latina, começou a partir do relato dos sofrimentos do povo nas Comunida-
des Eclesiais de Base.3
Segundo Taborda, essas narrativas davam conta do que estava acon-
tecendo na comunidade a fim de descobrir os sinais da presença e ação de 
Deus. A partir destes, surgiam projetos de ação consequentes. A narrativa 
incluía outros gêneros além do relato, como relatórios e diários de teólogos 
na reflexão sobre sua atividade pastoral. O objetivo de ouvir os relatos era 
interpretar a realidade à luz do projeto do Reino de Deus para transformá-la.
Diferentemente dos modos europeu e norte-americano de confeccionar 
a teologia em seus contextos, na América Latina partia-se do lugar evange-
lizador e pastoral como condição para confeccionar a teologia. Tratava-se 
de uma contextualização do método teológico, no qual, o primeiro ato era 
narrar a vida do pobre, e o segundo ato era teologizar acerca da realidade 
de Deus dentro da narrativa efetuada.
Isto era consequente à própria inserção do/da teólogo/teóloga no con-
texto popular cuja voz e experiência ele queria dar lugar ao confeccionar a 
teologia. O recurso à narrativa se justifica, para Taborda, do seguinte modo:
É natural que o teólogo que alterna seu tempo entre a prática pastoral e a pesquisa 
ou que o dedica integralmente à prática pastoral, viesse a criar novo gênero literário 
adequado a seu novo método. [...] A novidade do gênero literário narrativo e do méto-
do correspondente, em Teologia, não prejudica a qualidade da reflexão teológica; pelo 
3 Ele cita, como exemplo, os textos da Revista Christus, 51 (1986) 591,592,593. Estes são exemplos 
importantíssimos.
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contrário, favorece a criação de fórmulas lapidares, propicia o surgimento de intuições 
promissoras, obriga a assumir problemas inéditos, exige precisar determinadas idéias 
[sic] em voga. E, principalmente – pelo autobiográfico que tem em si – mostra o teó-
logo como homem de fé e surpreende a Teologia em seu nascedouro, a vida de fé da 
comunidade (TABORDA, 1987, p. 309).4
3.2. Na teologia evangélica contextual (TMI)
Entre os teólogos evangélicos, na América Latina, a narrativa não teve 
tal importância, não foi assumida como modo de confecção da teologia 
evangélica contextual ou contextualizada, e sequer houve um diálogo com as 
propostas existentes nos Estados Unidos, na Europa e entre os teólogos da 
libertação. De modo geral, esses teólogos evangélicos se dedicaram a rejeitar 
a práxis como momento primeiro e a fazer a sua crítica.
Em seu lugar, a Bíblia foi sugerida como esse momento primeiro, atitude 
bastante natural em se tratando de herdeiros do Protestantismo na América 
Latina. Porém, com esse apelo ao texto bíblico, seria natural que chegassem 
a comungar das intuições de Niebuhr e Barth, usando da narrativa para a 
confecção da teologia evangélica contextual. Entretanto, como já dito, a 
associação desses teólogos ao liberalismo teológico norte-americano, ainda 
que lá fossem identificados como neo-ortodoxia protestante, impediu que 
suas contribuições fossem aceitas e utilizadas.
Ainda assim, e curiosamente, a narrativa não foi excluída da confecção 
teológica evangélica na América Latina. A cristologia evangélica contextual, do 
teólogo batista equatoriano C. René Padilla e do teólogo pentecostal argen-
tino Norberto Saracco, nada mais é do que intuições a partir das narrativas 
evangélicas da vida de Jesus na Galileia (PADILLA, 1986; SARACCO, 1986).
Em certa ocasião, Padilla desenvolveu suas três teses para a confecção 
de uma teologia da evangelização contextual do seguinte modo: 1) o conhe-
cimento de Deus é pessoal e, portanto, inseparável da vida em comunidade; 
2) o conhecimento de Deus é pessoal e, portanto, tem lugar no contexto de 
nossa existência corporal no mundo; 3) o conhecimento de Deus é pessoal 
e, portanto, envolve as emoções e a razão. É impossível não perceber a exi-
gência do gênero narrativo implícito a essas premissas (PADILLA, 1978).
4 Taborda é um teólogo católico da libertação. Seu artigo data de 1987, quando a teologia da libertação 
estava no auge. Ele ignora o desenvolvimento posterior do uso da narrativa na confecção da teologia 
no continente africano e asiático, e na recente teologia protestante norte-americana. Entre teólogos da 
libertação latino-americanos, houve um esforço posterior de sistematização. Primeiro, em um artigo de 
dois teólogos da PUC-RJ,  (DE TERNAY, Henri d’Aviau de Ternay e Lúcia Wiler (1989,  p. 60-80). 
Depois, em uma dissertação de Mestrado por um teólogo jesuíta chileno: DOMÍNGUEZ, Cláudio 
Barriga Domínguez (1998).
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A reflexão teológica do teólogo luterano brasileiro Valdir R. Steuer-
nagel se apoia no gênero narrativo.5 E a análise de eventos relevantes para 
a reflexão teológica evangélica no contexto latino-americano, tal como o 
Congresso de Evangelização Mundial, Lausanne II, foi efetivada, em grande 
medida, recorrendo ao relato dos acontecimentos (STEUERNAGEL, 1984; 
ESCOBAR, 1990).
Comumente, um teólogo evangélico latino-americano gosta de con-
feccionar a sua teologia começando por sua narrativa de vida ou inserindo 
momento dela, por vezes chamando sua teologia de peregrinação teológica.6 
Na exegese bíblica dá-se privilégio às narrativas e suas identificações com o 
contexto latino-americano (ZABATIERO, 1993; MONTEIRO, 1984).
Teólogos evangélicos latino-americanos analisaram a teologia ocidental 
contemporânea e propuseram agendas para a teologia evangélica contextual 
latino-americana, enfatizando a história da América Latina como o lugar 
privilegiado para a realização da elaboração teológica. A história, neste caso, 
não se trata de uma ciência do registro de eventos, mas da narrativa ou o 
relato de vida do povo latino-americano.7
Isto aponta para os seguintes fatores: primeiro, ao privilegiar o texto 
bíblico, descobre-se que a narrativa é seu gênero maior, de registro e de comu-
nicação do conhecimento de Deus, portanto, é bastante natural a identificação 
imediata com ele. Segundo, percebe-se a relação intuitiva, quase direta, entre 
os relatos bíblicos e a vida vivida pelo povo latino-americano, sendo de novo, 
bastante natural, a associação a fim de constituir uma mensagem bíblica para 
esse povo. Terceiro: a cultura latino-americana concede lugar especial à co-
municação e, nesta, ao relato como seu gênero. Conversar, entre brasileiros e 
latino-americanos, é contar histórias, é narrar, é trocar e comungar por meio 
de narrativas. Quarto: as narrativas portam uma identificação pessoal, um 
conhecimento de si que se dá a conhecer aos demais. No contexto brasileiro 
e latino-americano, para saber de alguém, não se pergunta por suas ideias e 
posições, mas por suas origens: família, lugar, trabalho, religião etc. Quinto: 
a evangelização e a pastoral, como reconheceram os teólogos da libertação, 
5 A produção de Valdir R. Steuernagel merece um estudo à parte, devido ao uso quase exclusivo do 
gênero narrativo. Vide, como exemplos, seu artigo: “Nínive e o encontro de uma cidade com a com-
paixão” (1989, p. 12-22) e seu livro Fazendo Teologia de olho na Maria (2003). E o grande número de 
textos produzidos e publicados na revista Ultimato.
6 Vide: Robinson Cavalcanti (1991) 29-38. No ano de 2009, em duas ocasiões, este autor esteve em 
palestras de dois teólogos latino-americanos, Júlio Zabatiero e René Padilla, em que ambos começaram 
sua reflexão pela narrativa autobiográfica. Em 1984, foi publicado um livro bastante peculiar, no qual 
teólogos latino-americanos narravam episódios de suas vidas em relação com a teologia evangélica 
que praticavam naquele período (PADILLA, 1984).
7 Dentre vários exemplos: Pedro Savage (1984, p. 53-81); Juan Stam (1984, p. 92-136); Luciano C. 
Jaramillo (1984, p. 137-169 e 1991, p. 7-27).
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exigem absolutamente a narrativa como modo de aproximação e realização. 
E, sexto: a narrativa é a maneira pelo qual se sabe das dores, do sofrimento 
das pessoas, tornando possível a identificação com a cruz de Jesus Cristo e 
a consequente fé que promove a experiência de salvação.
Conclusão
Outras intuições, de caráter mais geral, que atestam os benefícios da 
narrativa para o refazer teológico na América Latina podem ser os seguintes.
A narrativa exige que a experiência que o povo faz da sua fé, seja a 
experiência do teólogo e da teóloga, igualmente. Ambos pertencem a uma 
comunidade narrativa ou narrante. E a atividade de ambos é realizada jun-
to e para esta comunidade, enquanto ouvem suas narrativas e auxiliam a 
comunidade a organizar a sua identidade de fé comunitária e pessoal. Esta 
postura permite a recuperação do diálogo pastoral e espiritual entre teólogo 
e teóloga e sua comunidade de fé, sendo ato antecipador e destinador da 
elaboração teológica.
O uso das narrativas vividas, como os gêneros da biografia e da auto-
biografia, oferece o padrão, o ritmo e o conteúdo da elaboração teológica, 
aos quais os conceitos e sistemas teológicos devem adaptação, acomodação 
ou reformulação.
A narrativa estimula a visão imaginativa da realidade. Pode-se dizer que 
a visão de mundo é uma narrativa constituída a partir de um mundo da vida. 
Narrar significa pôr ordem neste mundo, de modo a conseguir viver coe-
rentemente nele. É assumir e fornecer uma identidade própria, comunitária 
e pessoal. Esta identidade constitui a verdade pela qual as pessoas se guiam 
no mundo. Ora, a narrativa é antes uma arte, aquilo que alguém imagina a 
partir de seu lugar no mundo, que uma elaborada atividade técnica-racional. A 
confecção da teologia é liberta desse entrave para retomar seu lugar original 
junto à consciência humana, feita de lembranças e imagens que as pessoas 
possuem e que nutrem sua vida no mundo.
Finalmente, como complemento e reforço do que foi dito até aqui, 
reproduzo algumas palavras do Padre jesuíta Johan Konings. Conforme o 
P. Konings:8
Para a Igreja atual a teologia narrativa teria efeitos semelhantes à reforma no século 
XVI. A narrativa não é nada menos do que a volta às escrituras de Martinho Lutero. Ao 
traduzir a Bíblia para a linguagem do povo, Lutero levou a Igreja de volta à fonte. Da 
mesma forma, a narrativa permite que a Igreja se volte para as Escrituras e abandone 
a religiosidade fria e sem reflexão.
8  Entrevista com o P. Johan Konings, efetuada a 19 de Junho de 2009, pelo aluno de Iniciação Cien-
tífica, Edson Lúcio Santana, sob a minha orientação.
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Assim, a teologia narrativa se torna uma opção válida para a Igreja atual 
que, muitas vezes, se afasta de uma das mensagens centrais do evangelho que 
é o amor ao próximo. A narrativa aproxima as pessoas e valoriza a história 
individual de cada um. Ela permite que cada cristão se relacione com a Bíblia 
e busque diretamente da fonte a voz de Deus. Ela rompe as barreiras que 
criam divisões e permite a união das Igrejas através da volta às Escrituras.
Esse belo testemunho aponta para a narrativa como a linguagem privi-
legiada de uma comunidade humana, no caso a cristã, por meio da qual ela 
reconstitui os acontecimentos que lhe são importantes de um modo particular 
e coerente. Desse modo, elas criam um espaço para o ser humano viver, no 
qual ele habita e se sente à vontade consigo mesmo, justificando o seu modo 
de viver e o fim último da sua existência.
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